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1 Relatório Mensal de Atividades 

1.1  Há litisconsórcio ativo?  

(膆) sim ( ) não 

1.1.1 Recuperandas 

 

MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA com sede á Rodovia BR 491 

Varginha-Três Corações Km 255 s/nº Quadra 0000 GL Lote 0000, Bairro Penedo, 

Varginha/MG, CEP 37.066-800, registra na Junta Comercial do Estado de Minas Gerais, 

sob o NIRE31210188001 em sessão de 23/07/2014, inscrita no CNPJ sob o nº 

20.694.905/0001-16. 

MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA filial na cidade de Leme/SP, 

na Via Anhanguera Km 186, sala prédio A,S/nº, Centro, CEP 13.612-101. 

MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA filial na cidade de 

Londrina/PR, na v. Rio De Janeiro, 221 – 6 andar, sala 62, Londrina/PR, CEP 86.010-

918. 

 
MCC ARMAZENS GERAIS LTDA inscrita no CNPJ 18.705.971/0001-00, constituída 

por instrumento particular devidamente arquivado já Junta Comercial do Estado de Minas 

Gerais, sob o NIRE 3120991574 em sessão de 23/08/2013, com sede na Rodovia BR-491 

VARGINHA-TRÊS CORAÇÕES KM 255 S/Nº Quadra 0000 GL Lote 0000 Bairro 

Penedo, CEP 37.066-800, Varginha – MG 
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2.  Dados do Relatório 

2.1.  Inicial 

MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA atividade consiste em comercio 

atacadista de café em grão, beneficiamento de café. 

MCC ARMAZENS GERAIS LTDA atividade consiste em armazéns gerais - emissão de 

warrant, corretora de contratos, preparação de documentos e serviços especializados de apoio 

administrativo, não especificado anteriormente e comercio atacadista de café em grão cru. 

2.1.1. Composição Societária 

MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA  

3ª Alteração Contratual – 20.694.905/0001-16 

Leonardo Sérgio Soares – Sócio Administrador – (2,3810%) 

Jose Antônio dos Santos – Sócio Administrador – (2,3810%) 

MCC Armazéns Gerais Ltda – Sócio – (95,2380%) 

MCC ARMAZENS GERAIS LTDA  

4ª Alteração Contratual – 18.705.971/0001-00 

Leonardo Sérgio Soares – Sócio Administrador – (50%) 

Jose Antônio dos Santos – Sócio Administrador – (50%) 

2.1.2. Indicação dos Estabelecimentos 

MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA que tem sua sede a sede na 

Rodovia BR 491 Varginha-Três Corações Km 255 s/nº Quadra 0000 GL Lote 0000, Bairro 

Penedo, Varginha/MG CEP 37.066-800 

MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA filial na cidade de Leme/SP, 

na Via Anhanguera Km 186, sala prédio A, S/nº, Centro, CEP 13.612-101. 

MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA filial na cidade de 

Londrina/PR, na v. Rio De Janeiro, 221 – 6 andar, sala 62, Londrina/PR, CEP 86.010-

918. 
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MCC ARMAZENS GERAIS LTDA que tem sua sede a sede na Rodovia BR 491 

Varginha-Três Corações Km 255 s/nº Quadra 0000 GL Lote 0000, Bairro Penedo, 

Varginha/MG, CEP 37.066-800 

 

2.2. Observações  

2.2.1 Mensal 

2.2.2. Houve alteração da atividade empresarial?  

( ) sim () não 

2.2.3. Houve alteração da estrutura societária e dos órgãos de administração?               

( ) sim () não 

2.2.4. Houve abertura ou fechamento de estabelecimentos?  

( ) sim () não 
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3.  Parte Comum INICIAL X MENSAL 

3.1.  Quadro de funcionários 

3.1.1.  Número de funcionários/colaboradores total 

MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA 

11 colaboradores 

MCC ARMAZENS GERAIS LTDA 

10 colaboradores 

3.1.2.  Número de funcionários CLT 

MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA 

 11 colaboradores 

MCC ARMAZENS GERAIS LTDA 

10 colaboradores  

3.1.3.  Número de pessoas jurídicas 

MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA 

( - ) Pessoas Jurídicas 

MCC ARMAZENS GERAIS LTDA 

( - ) Pessoas Jurídicas 
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4. Análise descritivas dos dados, evolução contábil e informações financeiras 

4.1.  Ativo  

• Disponibilidades e Aplicações financeiras (Ativo Circulante) – Observa-se que as 

Disponibilidades apresentaram elevada volatilidade ao longo do período analisado, com 

redução significativa entre dezembro/2024 e janeiro/2025, seguida de oscilações mensais sem 

tendência linear de crescimento ou estabilidade. 

Tal comportamento indica gestão de caixa fortemente influenciada por ciclos operacionais e 

financeiros de curto prazo, possivelmente associada a pagamentos concentrados. 

O saldo encerrou novembro/2025 no montante aproximado de R$ 1,18 milhão, patamar 

inferior ao observado no início da série, o que reforça a necessidade de acompanhamento 

contínuo da política de liquidez e do fluxo de caixa projetado. 
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• Clientes (Ativo Circulante) – A conta Clientes apresentou crescimento expressivo e atípico 

a partir de maio/2025, com pico relevante nos meses de setembro, outubro e novembro de 

2025. 

Esse comportamento evidencia aumento substancial do volume de faturamento a prazo ou 

postergação relevante nos recebimentos, impactando diretamente o capital de giro da 

companhia. 

Destaca-se que o saldo atingiu aproximadamente R$ 16,0 milhões em novembro/2025, valor 

significativamente superior à média histórica do período. Tal evolução demanda atenção 

quanto: 

 à política de crédito; 

 aos prazos médios de recebimento; 

 à constituição de provisões para perdas esperadas, quando aplicável. 
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• Estoques (Ativo Circulante) – Os Estoques demonstraram oscilações relevantes ao longo 

do período, com elevação expressiva no início de 2025, seguida de redução gradual e novo 

aumento no último trimestre analisado. 

Esse comportamento sugere ajustes operacionais relevantes, possivelmente associados a 

sazonalidade, recomposição de estoques ou mudanças no ritmo de vendas e compras. 

O saldo encerrou novembro/2025 em aproximadamente R$ 32,38 milhões, patamar inferior 

ao observado em janeiro/2025, porém ainda relevante, indicando necessidade de 

monitoramento quanto: 

 à rotação de estoques; 

 à existência de itens obsoletos; 

 à adequada mensuração ao valor realizável líquido, conforme CPC 16 – Estoques. 
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• Adiantamentos (Ativo Circulante) – A rubrica Adiantamentos, especialmente a 

fornecedores, apresentou crescimento contínuo e acentuado ao longo do exercício, com 

destaque para a elevação expressiva a partir de setembro/2025. 

O saldo final aproximado de R$ 4,10 milhões em novembro/2025 indica antecipações 

relevantes de recursos, que podem estar associadas a contratos de fornecimento, investimentos 

operacionais ou aquisições ainda não faturadas. 

Tal dinâmica exige atenção quanto: 

 à efetiva realização dos bens ou serviços correspondentes; 

 à correta reclassificação para estoque ou imobilizado, quando aplicável; 

 ao risco de permanência prolongada em contas transitórias. 
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• Impostos a recuperar (Ativo Circulante) - Os Tributos a Recuperar mantiveram-se 

relativamente estáveis ao longo de todo o período, com pequenas variações marginais, 

indicando ausência de consumo significativo dos créditos acumulados. 

O saldo permaneceu próximo a R$ 7,24 milhões ao final de novembro/2025, o que pode 

sinalizar: 

 acúmulo estrutural de créditos fiscais; 

 baixa capacidade de compensação ou ressarcimento no curto prazo; 

 necessidade de avaliação quanto à recuperabilidade desses valores. 

Recomenda-se análise periódica da natureza dos créditos, prazos estimados de realização e 

eventuais riscos de prescrição ou não homologação. 
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• Outros Créditos (Ativo Circulante e Não Circulante) – A conta Outros Créditos 

apresentou saldo residual apenas no início do período, sem movimentações relevantes nos 

meses subsequentes. 

A ausência de evolução indica que os valores foram realizados, reclassificados ou baixados, 

não representando risco material no encerramento do período analisado. Ainda assim, 

recomenda-se validação da natureza desses créditos para assegurar correta classificação entre 

curto e longo prazo. 
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• Imobilizado (Ativo Não Circulante) – Observa-se que o Imobilizado, classificado no 

Ativo Não Circulante, apresentou redução gradual e contínua de saldo ao longo do período, 

sem evidências de investimentos relevantes ou reposições estruturais. 

Constata-se que a variação decorre, predominantemente, de apropriações de depreciação, sem 

incremento proporcional por novas aquisições ou capitalizações relevantes. O saldo encerrou 

novembro/2025 no montante aproximado de R$ 881 mil. 

Tal comportamento pode indicar: 

 política restritiva de investimentos; 

 ausência de capitalizações recentes; 

 ou necessidade de revisão quanto à identificação de gastos capitalizáveis. 

Diante do cenário, recomenda-se a revisão dos critérios de reconhecimento, mensuração e 

depreciação, em conformidade com o CPC 27 – Ativo Imobilizado, assegurando: 

 adequada definição de vida útil econômica; 

 consistência entre depreciação contábil e laudos técnicos; 

 correta representação do patrimônio da companhia. 
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ATIVO 
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4.2. Passivo 

• Fornecedores - (Passivo Circulante) – Observa-se que a conta Fornecedores concentra a 

maior parcela do Passivo Circulante, mantendo-se em patamar elevado e relativamente estável 

ao longo de todo o período analisado. Os saldos oscilaram entre aproximadamente R$ 381 

milhões e R$ 401 milhões, com tendência de crescimento no último trimestre de 2025. 

Tal comportamento indica alto volume de compras e obrigações operacionais a curto prazo, 

refletindo forte dependência de fornecedores no ciclo operacional da companhia. O aumento 

observado nos meses finais pode estar associado a: 

 elevação do volume de aquisições; 

 alongamento dos prazos de pagamento; 

 concentração de obrigações ainda não liquidadas (CREDORES). 

Recomenda-se atenção à gestão do capital de giro, bem como à conciliação periódica dos 

saldos e à avaliação de eventuais riscos de liquidez. 
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• Impostos e Contribuições a Recolher - (Passivo Circulante) - As Obrigações Tributárias 

apresentaram oscilações relevantes ao longo do período, sem comportamento linear, variando 

entre aproximadamente R$ 1,23 milhão e R$ 2,23 milhões. 

Essas variações refletem, possivelmente, diferenças na base de apuração mensal, ajustes fiscais, 

postergação de recolhimentos ou compensações tributárias realizadas em determinados 

períodos. 

O saldo encerrou novembro/2025 em aproximadamente R$ 1,38 milhão, patamar inferior ao 

pico observado no primeiro semestre, indicando redução das obrigações pendentes. Ainda 

assim, recomenda-se: 

 monitoramento contínuo das conciliações fiscais; 

 validação da tempestividade dos recolhimentos; 

 alinhamento entre apuração contábil e fiscal. 
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• Empréstimos e financiamentos (Passivo Circulante e Não Circulante) – Os 

Empréstimos e Financiamentos de Curto Prazo apresentaram leve tendência de crescimento 

ao longo do exercício, passando de aproximadamente R$ 6,84 milhões em dezembro/2024 

para R$ 7,15 milhões em novembro/2025, indicando manutenção de obrigações financeiras 

no curto prazo. 

No Passivo Não Circulante, os Empréstimos e Mútuos de Longo Prazo permaneceram 

estáveis, em torno de R$ 1,52 milhão, sem evidências de amortizações relevantes ou novas 

contratações significativas. 

O conjunto das obrigações financeiras indica perfil de endividamento concentrado no curto 

prazo, o que pode pressionar o fluxo de caixa operacional. Recomenda-se avaliar: 

 a estrutura de vencimentos; 

 oportunidades de alongamento da dívida; 

 compatibilidade entre prazos de pagamento e geração de caixa. 
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• Adiantamento Contrato de Câmbio (Passivo Circulante) – A conta Adiantamento de 

Contrato de Câmbio manteve-se integralmente estável durante todo o período, com saldo 

constante de aproximadamente R$ 41,45 milhões. 

Esse comportamento evidencia a existência de operações estruturadas de financiamento 

vinculadas a contratos de câmbio, sem liquidações ou novas contratações relevantes ao longo 

do exercício. 

Dada a materialidade do saldo, recomenda-se atenção quanto: 

 ao correto enquadramento contábil; 

 à vinculação com operações de exportação; 

 aos riscos cambiais e financeiros associados. 
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• Título em Poder de Terceiros (Passivo Circulante) – Os Títulos em Poder de Terceiros 

permaneceram invariáveis durante todo o período analisado, com saldo constante de 

aproximadamente R$ 11,81 milhões. 

A ausência de movimentação sugere obrigações estruturais ou contratuais de longo prazo, 

ainda classificadas no passivo circulante, o que pode demandar reavaliação quanto à correta 

classificação entre curto e longo prazo, conforme a expectativa de liquidação. 

Recomenda-se a validação da natureza desses títulos, seus prazos de vencimento e a adequação 

da classificação contábil, em conformidade com o CPC 26 – Apresentação das Demonstrações 

Contábeis. 
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PASSIVO 
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4.3.  Demonstração de resultados  

 DRE MENSAL 

Análise dos resultados da empresa com base nas DRE’s transpostas dos balancetes anexos a 

este relatório. 

 

      • Aspectos Gerais 

A Demonstração do Resultado do Exercício evidencia um desempenho operacional volátil ao 

longo de 2025, com alternância entre meses lucrativos e meses com prejuízo relevante. Apesar 

de uma receita bruta anual expressiva, o resultado final do exercício foi impactado 

negativamente por: 
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 elevado custo das mercadorias vendidas (CMV); 

 margem bruta negativa em diversos meses; 

 despesas operacionais relativamente estáveis, porém significativas; 

 resultado financeiro líquido negativo recorrente. 

O exercício encerrou com lucro líquido acumulado modesto, que não reflete estabilidade 

operacional consistente. 

 • Receita Operacional Líquida 

Após deduções, impostos e devoluções, a Receita Operacional Líquida acumulada atingiu 

aproximadamente R$ 97,3 milhões, representando uma redução relevante em relação à receita 

bruta, fortemente impactada por: 

 elevado volume de vendas canceladas/devoluções; 

 deduções tributárias significativas, especialmente em meses como janeiro, abril, junho e 

outubro. 

A proporção entre Receita Bruta e ROL evidencia pressão relevante das deduções sobre o 

faturamento, o que reduz a capacidade de absorção dos custos e despesas. 

 • Despesas Operacionais 

As despesas operacionais totais somaram aproximadamente R$ 3,46 milhões no exercício, com 

destaque para: 

 Despesas com pessoal: crescimento gradual ao longo do ano; 

 Despesas gerais: valores elevados e recorrentes; 

 Arrendamentos e encargos sociais: comportamento relativamente estável; 

 Despesas indedutíveis e multas: pontuais, porém indicativas de ineficiências operacionais. 

Embora não excessivas em termos absolutos, essas despesas agravam o resultado negativo 

quando combinadas com margem bruta deficitária. 
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A análise da DRE evidencia que o principal fator de risco econômico-financeiro da companhia 

está na margem bruta negativa, decorrente da relação desfavorável entre ROL e CMV. 

Ainda que a empresa gere volume expressivo de receita, a estrutura de custos compromete a 

sustentabilidade do resultado, tornando o desempenho dependente de receitas extraordinárias 

e eventos não recorrentes. 

Recomendações 

 revisão urgente da política de precificação; 

 análise detalhada do CMV por produto/operação; 

 segregação entre resultados recorrentes e não recorrentes; 

 fortalecimento do controle de custos e da previsibilidade de receita. 
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• Custos da Mercadoria Vendida (CMV) - O Custo das Mercadorias Vendidas (CMV) 

totalizou aproximadamente R$ 110,2 milhões, superando a ROL em termos acumulados. 

Como consequência: 

 o Lucro Bruto acumulado do exercício foi negativo em cerca de R$ 12,8 milhões; 

 em 7 dos 11 meses analisados, a margem bruta foi negativa ou próxima de zero; 

 apenas alguns meses apresentaram margem positiva pontual, insuficiente para compensar 

os prejuízos acumulados. 

Esse cenário indica desequilíbrio estrutural entre preço de venda e custo, podendo decorrer 

de: 

 precificação inadequada; 

 aumento de custos não repassado aos preços; 

 operações com margem negativa recorrente. 
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• Lucro (prejuízo) do exercício - Apesar de uma ROL robusta, o exercício encerrou com 

resultado líquido acumulado positivo modesto (aprox. R$ 426 mil), fortemente influenciado 

por: 

 lucros pontuais em meses específicos; 

 reversões e outras receitas operacionais relevantes no segundo semestre, especialmente em 

outubro e novembro. 

Sem esses eventos pontuais, o exercício tenderia a apresentar prejuízo líquido. 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

Pá
gi

na
  2

6 

4.4 Informações Financeiras 

Gráfico I - Evolução do Receita Bruta do período de janeiro a novembro 2025. 

A Receita Bruta de Vendas apresentou forte oscilação mensal, totalizando aproximadamente 

R$ 131,3 milhões no acumulado de 2025. 

Principais destaques: 

 Meses de maior faturamento: janeiro, abril, setembro e outubro, todos acima de R$ 16 

milhões. 

 Meses de retração acentuada: março, julho e agosto, com receita significativamente 

inferior à média anual. 

Essa volatilidade indica: 

 dependência de ciclos específicos de venda; 

 possível concentração de receitas em determinados clientes, períodos ou operações; 

 baixa previsibilidade do fluxo operacional. 

 

 



 
 

 

Pá
gi

na
  2

7 

4.5 ÍNDICES DE LIQUIDEZ 

Os índices de liquidez avaliam a capacidade de pagamento da empresa em relação às suas 

obrigações. Estes índices são de suma importância para os gestores da empresa no sentido de 

avaliar e acompanhar a continuidade da empresa. Os índices de liquidez apurados indicam que 

a companhia opera com elevado desequilíbrio financeiro, especialmente no curto prazo, 

mantendo estrutura fortemente alavancada e patrimônio líquido negativo, o que reforça a 

necessidade de: 

 reestruturação do passivo; 

 revisão do capital de giro; 

 análise da sustentabilidade operacional; 

 mitigação de riscos de liquidez. 

• Liquidez Corrente - A Liquidez Corrente demonstra a capacidade do Ativo Circulante da 

empresa em liquidar suas obrigações de curto prazo. 

No período analisado, o Ativo Circulante totaliza aproximadamente R$ 61,0 milhões, 

enquanto o Passivo Circulante alcança cerca de R$ 464,2 milhões, resultando em um índice de 

Liquidez Corrente de aproximadamente 0,13. Isso significa que a empresa possui capacidade 

de apenas R$ 0,13 (treze centavos) para liquidar cada R$ 1,00 (um real) de dívida de curto 

prazo, evidenciando elevada dependência de capital de terceiros e insuficiência de ativos 

circulantes para cobertura das obrigações imediatas. 

• Liquidez Geral - A Liquidez Geral, também denominada índice de solvência, avalia a 

capacidade do Ativo Total da empresa em liquidar o conjunto de suas obrigações de curto e 

longo prazos. Considerando o Ativo Total de aproximadamente R$ 69,5 milhões frente a um 

Passivo Total (circulante e não circulante) de cerca de R$ 465,8 milhões, o índice de Liquidez 

Geral apurado é da ordem de 0,15. Nesse indicador, a empresa apresenta capacidade de 

aproximadamente R$ 0,15 (quinze centavos) para liquidar cada R$ 1,00 (um real) de suas 

dívidas totais, o que demonstra situação de fragilidade financeira estrutural, com ativos 

insuficientes para honrar integralmente os compromissos assumidos junto a terceiros. 
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5. OBSERVAÇÕES 

A empresa MCC SPECIALTY COFFEE EXPORTADORA LTDA, parte integrante 

como empresa recuperanda, apresenta conflito de informações, a saber: 

A. Situação de Liquidez e Capital de Giro 

A análise das contas patrimoniais evidencia grave restrição de liquidez, com índices de liquidez 

corrente e geral significativamente abaixo da unidade, indicando incapacidade estrutural de o 

ativo disponível suportar as obrigações de curto e longo prazos. 

O elevado volume de passivo circulante, especialmente concentrado em fornecedores, 

adiantamentos de contrato de câmbio e obrigações operacionais, demonstra forte pressão 

sobre o capital de giro, típica de empresas em processo de recuperação judicial. 

Esse cenário reforça a dependência do fluxo de caixa operacional e da renegociação dos 

passivos previstos no plano de recuperação, uma vez que a liquidez patrimonial, por si só, não 

é suficiente para honrar compromissos. 

 

B. Patrimônio Líquido Negativo 

O Patrimônio Líquido permanece negativo ao longo de todo o período analisado, refletindo: 

 acúmulo histórico de prejuízos; 

 erosão da base de capital próprio; 

 elevada alavancagem financeira. 

Mesmo com meses pontuais de lucro operacional e líquido, o resultado acumulado ainda não 

é suficiente para recompor o patrimônio, o que é comum em empresas em RJ nas fases iniciais 

do processo.  

A continuidade operacional depende essencialmente da capacidade de geração futura de 

resultados, conforme previsto no plano de recuperação judicial, e não da situação patrimonial 

atual. 

 

C. Visão Estratégica 

De modo geral, as demonstrações contábeis revelam que a empresa: 

 apresenta desequilíbrio patrimonial relevante; 
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 opera com liquidez crítica; 

 mantém resultado operacional ainda instável; 

 depende diretamente da execução do plano de recuperação judicial e da geração de caixa 

futura. 

Entretanto, observa-se: 

 manutenção da atividade operacional; 

 geração de receitas relevantes; 

 sinais expressivos iniciais de recuperação em determinados períodos. 

Conclusão: 

O cenário é compatível com uma empresa em processo de recuperação, exigindo: 

 disciplina financeira rigorosa; 

 foco em margem e eficiência operacional; 

 acompanhamento mensal de caixa, capital de giro e covenants do plano de RJ. 
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6.  Duração dos Atos Processuais 

6.1. 0 Devedor é:  

( ) empresa de pequeno porte EPP; 

( ) microempresa (ME) 

( ) empresa média  

( )  empresa grande 

(膆) grupo de empresas 

( )empresário individual 

6.2. Houve litisconsório ativo:  

(膆) sim ( ) não 

6.2.1. Em caso positivo: 

• o Plano de recuperação foi  

(膆) unitário ( ) individualizado 

Dois (2) Litisconsortes Ativos 

6.3. Os documentos que instruíram a petição inicial indicaram o valor do passivo: 

• tributário (膆)sim ( ) não 

• demais créditos excluídos da RJ:  

( ) sim (膆)não 

6.4. Houve realização de constatação prévia:  

(膆) sim ( )não 
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6.5. O processamento foi deferido  

(膆) sim ( ) não 

Em caso positivo, em quanto tempo?  

52 dias desde a distribuição da inicial 

Em caso positivo, houve emenda da inicial?  

( ) sim (膆) não  

Em caso negativo, em se tratando de litisconsorte, indicar: 

( ) indeferimento para todos os litisconsortes; 

( ) indeferimento para _ (indicar número) litisconsortes 

Em caso negativo, indicar fundamento legal para indeferimento: N/A. 

6.6. Qual o tempo decorrido entre: 

6.6.1. A distribuição da inicial e a relação de credores elaborado administrador judicial  

163 dias 

6.6.2. A decisão de deferimento do processamento e a relação de credores elaborado 

administrador judicial  

112 dias 

6.6.3. A distribuição da inicial e a realização da primeira assembleia de credores para 

deliberar sobre o plano de recuperação  

215 dias 

6.6.4. A distribuição da inicial e a aprovação do plano de recuperação pela assembleia de 

credores  

270 dias 
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6.6.5.  A distribuição da inicial e a aprovação ou rejeição do plano de recuperação judicial 

pela assembleia de credores  

270 dias 

6.6.6. A distribuição da inicial e a concessão da recuperação judicial (homologação do 

plano) 

 330 dias 

6.6.7. A distribuição da inicial e a convolação em falência: N/A. 

6.6.8. A distribuição da inicial até a apresentação do quadro geral de credores: - dias 

6.6.9. A duração da suspensão prevista no art. 6º, § 4º, da Lei 11.101/05;  

281 dias  

6.6.10 O tempo decorrido desde a distribuição da inicial e extinção da recuperação judicial 

(quando não convolada em falência): - dias 

6.6.11. Aprovação do plano de recuperação judicial ocorreu na forma prevista no art. 58, § 1º, 

da Lei 11.101/05 (cram down)  

(膆) sim ( ) não 

6.7. Houve recurso contra a decisão que concedeu a recuperação judicial:  

(膆) sim ( ) não 

6.7.1. Em caso positivo, o plano foi:  

(膆) mantido integralmente ( ) mantido em parte ( ) anulado 

6.8. Houve a apresentação de plano especial na forma prevista nos arts. 70 e ss. da Lei 

11.101/05 (quando aplicável) 

( ) sim (膆) não 
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6.9. Houve a realização de leilão para venda de filial ou UPI na forma prevista no art. 60 

da Lei 11.101/05 

( ) sim (膆) não 

6.10. Em caso positivo, o leilão foi realizado: N/A 

6.11. Houve recurso contra a decisão que deferiu ou indeferiu a alienação de filial ou UPI: 

N/A 

6.12. Na hipótese de recurso, a realização do leilão foi: N/A 

6.13. Houve a alienação de bens na forma prevista no art. 66 da Lei 11.101/05:  

( ) sim (膆) não 

6.14. Em caso positivo, a alienação foi realizada: N/A 

6.15. Houve a concessão de financiamento ao devedor aprovado pelo Juízo no curso da 

recuperação judicial 

( ) sim (膆) não 

6.16. Em caso positivo, houve a outorga de garantia real: N/A 

6.17. Em caso de outorga, a garantia constituída foi: N/A 

6.18. Houve pedido de modificação do plano após a concessão de recuperação judicial  

( ) sim (膆) não 

6.18.1 Em caso positivo, o pedido foi formulado: N/A 

6.18.2 O plano modificativo foi: N/A 

6.18.3 Em quanto tempo a contar da sua apresentação o plano de recuperação modificativo 

foi aprovado ou rejeitado: N/A 

6.19. Indique a razão da convolação da recuperação judicial em falência: N/A 
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6.20 Houve fixação de honorários mensais ao Administrador Judicial:  

(膆) sim ( ) não 

6.21 Em caso positivo, indicar o valor mensal da remuneração:  

R$ 30.000,00 

6.22 Indicar o valor total da remuneração fixada:  

R$ 10.000.000,00 

 

 

_________________________________________________________ 
PIMENTA E DANTAS ADMINISTRAÇÃO JUDICIAL LTDA 

REP. LEGAL: BRENO DA SILVA DANTAS - OAB/MG 164.992 
ADMINISTRADORA JUDICIAL 

 
 
 
 

_________________________________________________ 
FLÁVIA CRISTIANE PIMENTA  

CRC-MG 073327/O-0 
PERITA CONTÁBIL 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Grazielle Laranjo Carvalho
Carimbo

Grazielle Laranjo Carvalho
Carimbo



 
 

 

Pá
gi

na
  3

5 

 
 
 
 
 

 

____________________________________________________ 
FLAVIA CRISTIANE PIMENTA 

PERITA CONTADORA 
CRC-MG 073327/O-0 

 
 


